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Esta  pesquisa  em  andamento  está  sendo  desenvolvida  na  Aldeia

Panambizinho,  que  é  uma  terra  vermelha  muito  produtiva.  Era  uma  mata

atlântica considerada ka´aguyrusu - mata grande, pois existiam muitas árvores,

animais  silvestres,  muita  fauna diferente,  nascentes e pedras como itapory,

córrego e brejo (juvyy). É nesse local, a pequena comunidade vivia buscando a

convivência  na  mata,  era  muita  mata  e  fechada.  Os  kaiowá  o  chamavam

também de ka´aguy hû mata escura ou verde escura, tinha muitos animais e

principalmente  as  onças  e  cobras  diversas,  e  também  tinha  milhões  de

borboletas no local, e esse local era riquíssimo de mata nativa, era uma vida

muito rica somente de natureza, caçavam e pescavam, faziam armadilhas para

pegar alguns animais, e esses seriam para sua própria sobrevivência. Além da

convivência riquíssima, a natureza era considerada uma mata sagrada, cheia

de espirito do bem e do mal como ka´aguy jára yvy akandiré. E, nesse local

viviam muitas famílias de uma forma natural e tradicional, tinha suas próprias

convivências, casa de reza e faziam muitas festas, danças (kotyhu ou guaxiré)

e algumas famílias quando caçavam e matavam o grande animal como Anta

que era a principal carne na época dos kaiowá. Era um evento em que eles

chamavam  e  avisavam  os  parentes  que  moravam  numa  certa  distância,

através  da  trombeta,  feita  de  bambu.  Nessa  época  usavam como aviso  e,

chamavam  os  parentes  a  distância  para  compartilhar  a  carne  de  alguns

animais grandes, e, também eles chamavam  quando morrem suas famílias

para o sepultamento, A vida na mata era uma realidade natural muito antiga

usada pelo  kaiowá,  Nessa época a  antiga  Laranja  doce era  chamada pela

comunidade Naranhay, que é o córrego onde passa o laranja doce, a Naranhay

é  o  nome  nativo  popular  dado  pelo  povo  kaiowá,  e,  hoje,  esse  córrego  é



conhecido pela comunidade como Narãkahai (Laranja Doce). E, nesse local o

povo  kaiowá  na  época  utilizavam  muito,  para  beber,  tomar  banho,  e  para

pescar.  Esse  espaço  era  considerado  único,  e  muito  importante  para

sobrevivência, viviam com qualidade.


